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Mais uma vez, a Vila do Doce, principal atrativo 
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Ponto Positivo
	 Muitas vezes usei 
esse espaço para criticar 
ações do executivo muni-
cipal. No entanto, na última 
semana fiquei sabendo de 
uma notícia que eu não po-
deria deixar de comentar. 
Como sempre afirmei, mi-
nha intenção é ser totalmen-
te coerente e não apenas 
criticar sem motivos.
	 Na última quinta-
-feira fiquei sabendo que o 
Prefeito Saulo Benevides 
(PMDB) autorizou a criação 
do Conselho LGBT na cida-
de. O grupo, que deverá ser 
formado por membros da 
Sociedade Civil, deverá criar 
ações para dar voz aos ho-
mossexuais da cidade, para 
criar estratégias de combate 
à violência, entre outras.
	 Além disso, também 
já está em fase de aprova-
ção pelo chefe do executi-

vo, a criação do Centro de 
Referência às Minorias. No 
local haverá profissionais de 
diversas áreas para ajudar 
e aconselhar Negros, Gays, 
Mulheres, Nordestinos, e 
diversas outras vítimas de 
ações discriminatórias. O 
local terá advogados, psicó-
logos entre outros profissio-
nais, o que agilizará - e mui-
to - o atendimento dessas 
pessoas.
	 Mesmo tendo pen-
samentos diferentes sobre 
o assunto, o Prefeito sabe 
que deve governar para to-
dos, não apenas para um 
grupo A ou B. Precisamos 
sair da bola de plástico em 
que vivemos e aceitar que, 
todos os dias, diversas pes-
soas são agredidas e mor-
tas apenas por serem dife-
rentes, seja na cor da pele, 
na orientação sexual ou até 

por conta da região em que 
nasceu.
	 De acordo com um 
relatório divulgado na últi-
ma segunda-feira, 16, pelo 
Grupo Gay da Bahia,  pelo 
menos 260 homossexuais 
foram assassinados no ano 
passado. Um aumento de 
31%, comparado ao ano de 
2014.
	 Independentemente 
de ser escolha, ou de se nas-
ceram assim, ninguem deve 
apanhar ou simplesmente 
morrer por ser homossexu-
al. É o mesmo discurso de 
ódio que já foi descarada-
mente usado contra negros 
no passado. É preciso criar 
leis rígidas, que não torne 
ninguém superior, mas que 
puna aqueles que sofrem to-
dos os dias, como já foi feito 
com a Lei contra o racismo 
e a Lei Maria da Penha.
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3 LAZER E CULTURA
Festa do Cambuci de volta à

Rio Grande da Serra
Por Ygor Andrade

	 No próximo final 
de semana, Rio Grande da 
Serra realizará a 11ª edição 
do Festival do Cambuci, 
parte da Rota Gastronômi-
ca da fruta típica da região. 
O evento, será realizado 
na Rua do Progresso, sem 
número, no Centro e con-
tará com diversas atrações 
durante os três dias de fes-
tividades que têm como 
principal objetivo fomentar o 
desenvolvimento econômi-
co, social, cultural e turístico 
da cidade, que faz parte da 
rota juntamente com as ci-
dades de Santo André (Vila 
de Paranapiacaba, Ribeirão 
Pires, São Paulo (Bairro do 
Cambuci), Mogi das Cruzes, 
Salesópolis, Paraibuna, Ber-

tioga, Caraguatatuba, São 
Loucrenço da Serra, Nativi-
dade da Serra e Juquitiba. 
Entre as atrações estão a 
dupla Roger e Rogério, o 
grupo Pura Amizade, entre 
outros.
	 Além das apresenta-
ções musicais há também a 
eleição da Rainha do Cam-
buci, com apresentação 
na sexta-feira e eleição no 
domingo, encerramento do 
evento.
	 Os shows musicais 
e a eleição da Rainha do 
Cambuci fazem parte de 
uma extensa programação 
que conta também com ati-
vidades infantis na parte da 
tarde do sábado e do do-
mingo, e exposição de foto-
grafias que conta a história 
de Rio Grande da Serra, ain-

da em comemoração aos 
52 anos da cidade, como 
divulgado pela Administra-
ção Municipal. Os presentes 
poderão também, desfrutar 
da variedade de produtos 
derivados do Cambuci. São 
vários tipos de licores, ca-
chaças, doces que fazem 
jus a fama da fruta.
	 No mesmo final de 
semana, a cidade também 
sediará o Festival de Judô 
e Taekwondo, que estima 
reunir mais de mil atletas 
de toda a região. As com-
petições serão realizadas 
à partir das 8h na Quadra 
Municipal, localizada a Rua 
Prefeito Cido Franco, sem 
número, no Jardim Indaiá. 
“A interação entre os atletas 
participantes, é o que mais 
nos anima, para o aprendi-
zado dos nossos alunos”, 
enfatiza o secretário de Es-
portes, Carlos Fumagali.

	 Nós temos de ficar 
extremamente atentos no 
momento de atravessar 
as ruas. Olhar para os dois 
lados da via e não atra-
vessar caso tenha algum 
carro próximo ou vindo em 
alta velocidade.
	 Atropelamentos 
destroem vidas e famílias. 
É um problema sério e 
toda cidade deveria tomar 
medidas preventivas em 
todos os pontos para que 
estes casos fossem bem 
reduzidos. Justamente por 
isso, perguntei à Prefeitura 

se existe a possibilidade 
de que se instalem reduto-
res de velocidade antes do 
cruzamento entre a aveni-
da Prefeito Valdírio Prisco 
e a rua Miguel Prisco.
	 Muitos acidentes 
e atropelamentos acon-
tecem no local por conta 
da alta velocidade dos ve-
ículos ou por alguma de-
satenção, seja do pedes-
tre ou do motorista. É de 
extrema importância que 
algo seja mudado no local 
para que vidas não sejam 
colocadas em risco.

Um compilado de disse me disse da região

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Político por profissãoLadrão de merenda

BUXIXOS DA ESTÂNCIA

Um tradicional pastor evangélico 
da cidade tem chocado algumas 
pessoas, entre elas fiéis, apoiando 
políticos envolvidos no escândalo 
da merenda. Dizem as más linguas 
que o tal pastor também tem ga-
nhado uma “boquinha” no esque-
ma. Será?

Tem um pré-candidato ao paço, 
que veio lá dos lados da Grécia, e 
que também já foi prefeito da cida-
de, dizendo por aí que essa eleição 
é a última oportunidade para ele “se 
arrumar na vida”. O que será que 
ele quer dizer com isso? Não faço 
ideia!
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Morador de Ribeirão Pires

 conta como chegou ao Oscar

Por Letícia Rós

	 O ilustrador ribei-
rãopirense Leonardo Con-
ceição, de 30 anos, ajudou 
a produzir a animação, “O 
Menino e o Mundo”, de Alê 
Abreu, que disputou ao Os-
car 2016, com “Divertida 
Mente”, da Pixar. O artista 
contou sobre a experiência 
durante a trajetória que fez 
chegar ao reconhecimento 
internacional.
	 Em entrevista ao Di-
ário RP, Leonardo diz que 
desde a infância via a ilus-
tração como hobby. A famí-
lia não tinha condições para 
investir em um curso, e so-
mente aos 16 anos Leonar-
do começou a aprender as 
técnicas, ao ter aulas de de-
senhos pagas durante um 
ano, pelos pais. Após este 
período, para continuar es-
tudando, o artista precisou 
dar aulas no próprio estúdio 
em que estudava.
	 “Depois de um tem-
po dando aulas, o dono 
precisou ir para Londres e 
eu acabei tomando fren-
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te do estúdio, mas acabei 
fechando ele para me es-
pecializar em Publicidade e 
Propaganda. Depois de um 
tempo percebi que a escola 
de desenho era minha úni-
ca fonte de renda, e preci-
sei buscar novos recursos. 
Foi aí que eu comecei a fa-
zer caricaturas em bares e 
restaurantes da região, nos 
finais de semana, até virar 
ilustrador, por meio de indi-
cações de alguns diretores 
de arte da faculdade”, expli-
cou.
	 A partir deste mo-
mento, Leonardo enxergou 
que o seu hobby poderia 
ser levado como profissão. 
“Percebi que o desenho é 
a raiz dorsal de todas as 
formas de arte, se você do-
mina a sua arte, você con-
segue aplicá-lo em vários 
estilos”, justifica o artista.
	 Foi assim que Le-
onardo prestou diversos 
trabalhos, como para as 
revistas Mundo Estranho e 
Atrevida, mas também para 
editoras de livros, ilustra-
ções didáticas, aplicativos 

para jogos, produção do 
programa Zica e Camale-
ões, na TV Cultura e com-
posição de uma bíblia in-
fantil para a cantora gospel, 
Aline Barros. “Eu percebi 
que se eu fosse atrás de 
outras áreas, eu conseguiria 
encontrar novos horizon-
tes”, frisou o ilustrador.
	 Durante um curso de 
animação no NUPA (Núcleo 
Paulistano de Animação), 
em um workshop com Alê 
Abreu surgiu a possibilidade 
de entrar na produção do 
longa “O Menino e o Mun-
do”, que disputou, junto ao 
filme “Divertida Mente”, o 
Oscar 2016. “O projeto foi 
um dos maiores desafios 
da minha carreira, que até 
então só utilizava desenho 
estático, enquanto na ani-
mação a imagem é aplicada 
em movimento. Apesar das 
dificuldades, tivemos um re-
sultado surpreendente, o fil-
me ganhou vários festivais, 
principalmente pelas técni-
cas de textura, diferente das 
outras animações”, concluiu 
Leonardo.

	 Estamos nos pre-
parando para as Eleições 
Municipais, elas aconte-
cem em outubro deste 
ano. Como toda eleição, 
os ânimos se alteram e 
grupos ou candidatos 
acabam extrapolando o 
limite da democracia e o 
direito à liberdade de ex-
pressão. 
	 Já podemos as-
sistir, ler e ouvir alguns 
absurdos e inverdades 
que invadem a vida parti-
cular de pessoas e ainda 
incitam a violência. É pre-
ciso manter as disputas 

partidárias no âmbito da 
gestão pública, discutin-
do qual o melhor projeto 
para nossa cidade e qual 
ou quais, hoje, pré-candi-
datos, trazem para você 
as melhores propostas. A 
população está cansada 
dos ataques e inverdades 
utilizadas para denegrir, 
não agregando na avalia-
ção do gestor.
	 Que a corrida 
municipal, seja elevada, 
fincada em políticas pú-
blicas, deixando de lado 
a mesquinhez posta por 
alguns partidários.

Grupo de Apoio a Diversidade 
promove ações em RP

	 A Secretaria de Polí-
tica Comunitária e Institucio-
nal (SPCI) mostrou apoio ao 
Grupo de Apoio à Diversida-
de (GAD), e dará andamento 
à criação do Conselho Muni-
cipal LGBT e Centro de Mi-
norias que dará atendimen-
to social, jurídico, médico e 
psicológico para Homosse-
xuais, negros, mulheres, en-
tre outros, que precisem de 
atendimento na cidade.
	 A parceira foi anun-
ciada na última sexta-feira 
(13) durante coletiva de im-
prensa na Câmara Municipal 
de Ribeirão Pires, e contou 
com a presença do secretá-
rio da SPCI, Raphael Lopes 
de Souza.
	 “No momento es-
tamos organizando a docu-
mentação para a criação do 
Conselho LGBT e a abertura 

do Centro de Referência a 
Minorias. Trabalhamos em 
cima de demandas por po-
líticas públicas garantindo 
os direitos de todos”, afirma 
Raphael.
	 Segundo o Pre-
sidente do GAD, Wagner 
Lima, é preciso ter uma 
base que atenda as ques-
tões LGBT, na região. “Ain-
da estamos em uma so-
ciedade preconceituosa, 
que contribui para aguçar 
os crimes de ódio. O nosso 
papel, enquanto movimento 
social é denunciar esses fa-
tos e dialogar com os pode-
res constituídos”, concluiu 
Wagner.
	 Na próxima terça-
-feira (24), às 19h o GAD irá 
realizar uma sessão solene 
para conscientização e ho-
menagem aos apoiadores.
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Por Ricardo Ribeiro

	 Nos últimos dias, Ri-
beirão Pires tem vivido uma 
situação atípica quanto a aci-
dentes. Este mês, ao menos 
4 pessoas morreram, vítimas 
de acidentes de trânsito. Um 
número alarmante, já que, 

Mesmo com campanha, RP começa Maio com acidentes

de acordo com a Secreta-
ria de Trânsito do Estado de 
São Paulo, nos 12 meses 
de 2015, 16 pessoas morre-
ram pelo mesmo motivo. Em 
2016, já foram contabilizadas 
6 mortes, Ainda de acordo 
com a pasta, Ribeirão Pires 
é a cidade com o maior nú-

mero de óbitos por 100 mil 
habitante, com 13,8 mortes.
	 A Secretaria de 
Transporte e Trânsito da ci-
dade, querendo conscien-
tizar a população sobre os 
riscos ao volante, aderiu à 
campanha “Maio Amarelo”. 
No entanto, nas últimas duas 
semanas, 4 graves acidentes 
aconteceram na Estrada do 
Sapopemba, com ao menos 
três mortes.  “Nós verifica-
mos esse aumento brusco 
na quantidade de acidentes. 
Por isso, colocamos em pra-
tica uma operação chamada 
“redução de velocidade” em 
diversos pontos onde estes 
problemas estão aconte-
cendo. Nos locais, coloca-
mos viaturas e sinalizamos 
as vias durante os horários 
com pouco fluxo de veículos 
e que tem um alto índice de 
acidentes”, disse o Secretá-
rio de Trânsito e Transporte, 
Miguel Luis Filho. Maio ain-

Reprodução Facebook

CIDADES

da contou com uma morte 
na estrada que liga Ribeirão 
Pires à Rio Grande da Serra, 
quando um Celta bateu de 
frente com um caminhão. O 
motorista do carro faleceu no 
local.
	 Ainda sobre o local 
que tem causado diversos 
acidentes, o chefe da pas-
ta garante que medidas já 
foram tomadas.  “Nós não 
conseguimos realizar esta 
operação na Estrada do Sa-
popemba, porque ela é uma 
via estadual e não podemos 
intervir. Entretanto, encami-
nhamos um documento ao 
Departamento Estadual de 
Trânsito pedindo que haja 
uma maior fiscalização pela 
Polícia Rodoviária, para que 
aconteçam mais “blitz”, prin-
cipalmente de madrugada, 
porque é quando os proble-
mas vem acontecendo”, ex-
plicou o secretário, que ain-
da lembrou que a Secretaria 

avisa aos munícipes sobre 
os acidentes, fortes chuvas e 
pede atenção e mais cuida-
do aos motoristas.
	 Para atender com 
mais agilidade as vítimas dos 
acidentes, a Secretaria de 
Trânsito, instalou um sistema 
integrado de comunicação. 
“Estamos colocando uma 
rede de rádio única entre 
trânsito, defesa civil e ambu-
lância municipal. Esperamos 
que essa integração tenha 
um efeito positivo para aten-
dermos às ocorrências com 
mais rapidez.”
	 A Campanha “Maio 
Amarelo” acontece mundial-
mente. Em Ribeirão Pires, 
além de conscientizar os mo-
toristas, a ação quer atingir 
também os pequenos com 
o projeto “Trânsito também 
é coisa de criança”. Ao longo 
do mês, aproximadamente 
150 alunos da rede municipal 
vão participar das atividades.

Bairros de Ribeirao sofrem com abandono
Por Leonardo Neves

	 Diversos bairros de 
Ribeirão Pires estão com 
problemas de infraestrutura. 
O Jardim Iramaia, Aprazível, 
Colônia e Barro Branco, são 
algumas das regiões que es-
tão com ruas esburacadas e 
algumas sem asfalto, o que 
acaba resultando em aciden-
tes.
	 O Presidente da As-
sociação de Moradores do 
Jardim Iramaia, Genivaldo 
Carlos de Souza, conta como 
os ônibus não conseguem 
passar em algumas vias, afe-
tando todo o trajeto. “O ôni-
bus deveria passar pela rua 
Erlon Chaves até a rua Lu-
picíneo Rodrigues e seguir o 

itinerário normalmente, mas 
isso não é possível por conta 
das condições da rua e ele é 
obrigado a mudar a rota”, ex-
plicou.
	 No Barro Branco, 
ruas de terra em péssimo es-
tado de conservação chegam 
a causar acidentes, como na 

rua Pedro Rípoli, onde no mês 
passado, um caminhão tom-
bou depois de tentar subir a 
via em estado depreciado.
	 Segundo a professo-
ra, Teresa Pinto da Silva, os 
moradores fizeram um abai-
xo-assinado e representan-
tes pediram ajuda ao prefeito 

Saulo Benevides (PMDB). “O 
prefeito já morou aqui e gran-
de parte dos seus votos são 
do bairro, pois os moradores 
tinham a ilusão de que um 
candidato daqui iria fazer algo 
por nós. Triste ilusão”, comen-
tou.
	 Recentemente, uma 

moradora do Jardim Aprazível 
denunciou a má qualidade do 
pavimento que foi colocado 
na Estrada da Adutora. Por 
foto postada nas redes so-
ciais, a mulher mostra como o 
material já está quebradiço.
	 No bairro Colônia, os 
buracos representam um ris-
co aos motoristas que transi-
tam na rua Orlando Grecco, 
obrigando a quem passa de 
carro pelo local, trafegar com 
velocidade reduzida.
	 A Prefeitura de Ribei-
rão Pires informou que cons-
tatou os problemas nas ruas 
dos bairros, e que as vias fo-
ram incluídas no cronograma 
de serviços de manutenção, 
porém, não forneceu um pra-
zo para a realização.

Reprodução Facebook



O ex prefeito de Ribeirão Pires, Luis Carlos Grecco (centro), ao
 lado de parentes e amigos.

O empresário Humberto D’orto ao lado do padre José Silva e dos irmãos 
Charles e Amigão D’orto.

O ex prefeito de Rio Grande da Serra, Adler Kiko, ao lado 
do vereador Gabriel Roncon.

Os empresários Maurício Fernandes e Charles D’orto no jantar
de abertura do Festival Gastronômico da Igreja Sant’ Anna.

A vice-prefeita Leo da Apae, ao lado do empresário José Carlos 
de Araújo, do ex vice-prefeito, Dedé e do padre José Silva.
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Agentes escolares pedem readequação salarial

Por Ricardo Ribeiro	

	 Agentes escolares 
foram até a Câmara dos 
Vereadores pedir ajuda 
aos Parlamentares para 
que a tabela salarial da 
classe fosse reajustada. 
Os Legisladores elabora-
ram um requerimento em 
apoio aos servidores.
	 Os trabalhadores 
pedem que a adequação 
ocorra, já que muitos ser-
vidores têm dificuldade 
em sobreviver com o sa-
lário atual. “Muitos agen-
tes recebem R$ 880, mas 
se descontam plano de 
saúde, FGTS e outros be-
nefícios, com isso, sobra 
pouco menos de 400 re-
ais para as pessoas so-
breviverem. O servidor 
não vai ter condições de 
pagar um aluguel e muito 
menos de comprar comi-
da”, disse Perla de Freitas, 
Presidente do SINEDUC. 
Ela ainda informou que 
por conta de descontos, 
alguns funcionários che-
garam a receber apenas 
R$ 36 de salário.

	 A representante 
dos agentes escolares ain-
da falou sobre os proble-
mas que os servidores en-
frentam por conta do baixo 
salário. “Essa readequação 
é extremamente necessá-
ria. Os agentes escolares 
fazem trabalhos extrema-
mente necessários. Muitos 
deles têm problemas como 
lesão por esforço repetitivo 
e outras atividades insalu-
bres e precisam comprar 
remédios”, ressaltou. A 
Presidente ainda criticou 
a falta de diálogo do Paço 
com os servidores. “Por di-
versas vezes, nós pedimos 
à Prefeitura que reavalias-
se os salários, mas até 
hoje não recebemos uma 
resposta sequer”, criticou 
Perla.
	 Todos os Vereado-
res apoiaram a causa. Um 
documento foi elabora-
do, e assinando pelos 17 
Legisladores, pedindo ao 
Prefeito Saulo Benevides 
(PMDB), que se estude 
uma readequação da tabe-
la salarial. Os Parlamenta-
res ainda ressaltaram que 

o aumento apenas estaria 
igualando aos salários re-
cebidos pelos profissio-
nais que ocupam cargos 
semelhantes na região.  “É 
de suma importância que 
a Prefeitura tome esta ati-
tude e atualize o salário 
dos agentes. O pagamen-
to das merendeiras, das 
secretárias e dos outros 
servidores está muito de-
fasado. Muitos funcioná-
rios públicos foram aban-
donados pelo Executivo e 
precisam dessa necessá-
ria e justa readequação”, 
alertou Gabriel Eid Roncon 
(PTB).
	 Já Rubão (PPS), 
lembrou dos constantes 
aumentos cedidos pelo 
Paço a outros funcioná-
rios, entre eles os comis-
sionados. Alguns Verea-
dores criticaram a faixa 
salarial da classe. “O Exe-
cutivo, por vezes, deu au-
mento salarial de 60% a 
alguns funcionários, sem 
contar as gratificações 
que muitos recebem. Os 
agentes precisam desse 
aumento”, finalizou.

Ricardo Ribeiro / D
iárioRP

POLÍTICA

	 Os bairros mais 
afastados do Centro da 
cidade estão esquecidos. 
Várias vias estão em situ-
ação precária, falta de se-
gurança e outros proble-
mas atormentam quem 
mora por ali.
	 Além de mora-
rem longe do comércio 
da cidade e precisarem 
se deslocar por um bom 
tempo para comprar pro-
dutos e utilizar serviços, 
são obrigados a enfrentar 
outras dificuldades, como 
ruas de terra, asfalto de-

gradado e iluminação 
precária são apenas al-
guns pontos que os mu-
nícipes enfrentam.
	 Assim como toda 
a população, eles pagam 
impostos e merecem me-
lhores condições de vida. 
Ou só por que moram lon-
ge eles não têm o mesmo 
direito? Isso está muito 
errado.  Precisamos dar 
mais atenção aos mora-
dores dos bairros afas-
tados. Todos merecem 
melhores cuidados e não 
podem ser esquecidos.
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Ordem do Dia é adiada mais uma vez na Câmara de RP
Por Ricardo Ribeiro

	 Já não é a primeira 
vez que os itens que apa-
recem na ordem do dia da 
Câmara dos Vereadores 
são adiados. Os seis itens 
previstos para a Sessão da 
última terça-feira (17) foram 
adiados. Alguns são apenas 
jogados para a sessão se-
guinte.
	 O adiamento dos 
itens rendeu críticas entre os 
Parlamentares. “Chegam as 
férias e muitas coisas ainda 
não foram votadas”, disse 
José Maria Adriano (PMDB).
	 Alguns projetos que 
aparecem na pauta do dia, 
inclusive já deveriam ter sido 
retirados. O Crematório Mu-
nicipal é um deles, que foi 
adiado em uma sessão. No 

entanto, por conta do perío-
do eleitoral, a Prefeitura não 
pode conceder áreas públi-
cas para a iniciativa privada.
	 Mas o que chama a 
atenção, é que muitos pro-
jetos, que são de interesse, 
entram em caráter de urgên-

cia e são votados no mesmo 
dia, e dificilmente são pror-
rogados. Alguns Parlamen-
tares até chegam a votar 
contra estas propostas jus-
tamente por não ter tempo 
hábil para analisa-las, mas 
acabam aprovadas.

Ricardo Ribeiro / D
iárioRP
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Casal é vítima de sequestro 
relâmpago em Ribeirão

	 Um casal sofreu 
um sequestro relâmpago 
na noite de sexta-feira (13), 
no bairro Parque do Gover-
nador, em Ribeirão Pires.  
Os bandidos obrigaram 
uma das vítimas a dirigir a 
procura de caixas eletrôni-
cos para sacar dinheiro. 
	 O casal estava em 
frente a uma casa dentro de 
um carro, na rua Santa Fé, 
por volta das 23h, quando 
um indivíduo armado abor-
dou o motorista e ordenou 
para que abrisse a porta e 
a moça fosse para o banco 
de trás. Nesse momento, 
outro suspeito entrou no 
veículo e ficou ao lado da 
vítima na parte traseira do 
veículo.

	 Os criminosos fi-
zeram o motorista dirigir 
até Suzano, para sacar o 
dinheiro dos cartões. En-
quanto esperavam che-
gar, os homens usaram 
drogas. Ao chegarem, os 
bandidos não consegui-
ram usar o cartão da víti-
ma, o que fez os homens 
retornarem para Ribeirão 
Pires, onde então sacaram 
R$ 200 de um caixa eletrô-
nico.
	 As vítimas foram 
abandonadas em uma es-
trada próxima à Palmeiras. 
Além do carro, os bandi-
dos levaram celulares e 
outros pertences. O caso 
foi registrado na Delegacia 
de Ribeirão Pires.

Por Leonardo Neves

	 Uma briga generali-
zada tomou conta da Praça 
Central, em Ribeirão Pires, 
na noite de domingo (15). 
O confronto se estendeu 
aos arredores e só foi parar 
quando um grupo envolvido 
correu em direção a estação 
de trem.
	 A briga começou 
próximo ao banheiro públi-
co, em frente à Vila do Doce, 
quando duas mulheres pas-
saram a agredir uma terceira 
com socos e puxões. Assim 
que as duas agressoras der-
rubaram a pessoa no chão, 
dois homens também co-
meçaram a se enfrentar, um 
deles estava usando um ca-
pacete de moto como arma 
branca.

	 O conflito se tornou 
generalizado quando mais 
pessoas tentaram intervir 
na ação, que só foi acabar 
quando alguns envolvidos 

Mais uma vez,Vila do Doce é palco de briga
Reprodução Internet

fugiram correndo para a rua 
Euclídes da Cunha. Muitos 
populares acompanharam 
toda a cena enquanto filma-
vam com os celulares.

	 O ocorrido expôs, 
mais uma vez, a falta de se-
gurança, que por diversas 
vezes foi denunciada por 
comerciantes e frequenta-

dores do local. Em junho do 
ano passado, o DiárioRP de-
nunciou os problemas que 
aconteciam no local, que 
duranto a noite, vira ponto 
comum para o uso de dro-
gas por jovens. Na época, 
um dos frequentadores de-
nunciou que GCMs, não es-
tariam intervindo em brigas 
que ocorriam no local.
	 A Prefeitura de Ri-
beirão Pires informou que 
no momento da briga, duas 
viaturas estavam estaciona-
das no local, mas o efetivo 
de quatro guardas que ten-
taram intervir, não foi sufi-
ciente para conter o conflito 
que envolveu por volta de 30 
pessoas.
	 O Paço ainda comu-
nicou que a GCM patrulha o 
local aos finais de semana.

	 Atualmente o 
Bullying é reconhe-
cido como problema 
crônico nas escolas, 
e com consequências 
sérias, tanto para ví-
timas, quanto para 
agressores. As formas 
de agressão entre alu-
nos são as mais diver-
sas, como empurrões, 
pontapés, insultos, 
espalhar histórias hu-
milhantes, mentiras 
para implicar a vítima 
em situações vexató-
rias, inventar apelidos 
que ferem a dignidade, 
captar e difundir ima-
gens, ameaças, e até 
mesmo a exclusão.
	 As crianças po-

dem sim pôr um fim a 
isso com a ajuda dos 
seus pais, professo-
res e outros adultos. 
Mas é preciso planejar, 
discutir, ter coragem 
e agir de maneira prá-
tica para lidar com o 
problema de forma efi-
ciente. 
	 Se não ficarmos 
calados, podemos fa-
zer das escolas locais, 
um local onde todas 
as crianças aprendem 
e se divertem juntas, 
sem se importar com 
suas diferenças. Isso 
fará com que o respei-
to mútuo seja uma re-
gra em toda a comuni-
dade.
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Moradores da Vila Conde constroem parque próprio 

Por Ygor Andrade

	 A falta de lazer nos 
bairros de Rio Grande da 
Serra sempre foi motivo 
de preocupação para os 
moradores. Mesmo com a 
construção de um Parque 
Linear que vai beneficiar 
centenas de munícipes de 
diversos bairros com um 
novo espaço para lazer, o 
cidadão carece de opções 
e isso motivou a comunida-
de do bairro da Vila Conde. 
	 Os moradores es-
tão orgulhosos do trabalho 
que vem sendo desenvol-
vido há algum tempo, em 
que foi possível recuperar, 
segundo a Associação Cul-
tural e Recreativa Vila Con-
de, cerca de mil metros 
quadrados. “Não houve va-
lor algum cobrado dos mo-
radores para que pudésse-
mos realizar este trabalho”, 
comenta um dos respon-
sáveis, Jefferson de Souza, 
mais conhecido como Jé 
do Gás. Segundo ele, os 
moradores colaboram com 
o que podem, seja com o 

material necessário para a 
construção ou reforma dos 
componentes ou mesmo 
com a mão de obra. “Fa-
zemos de tudo para que a 
nossa comunidade tenha 
uma boa opção de lazer”, 
comenta ele, enfatizando 
que não há partido político 
envolvido. No total são 26 
membros da comunidade 
participando diretamente. 
	 A respeito do nú-
mero de crianças e adoles-

RIO GRANDE DA SERRA

Reprodução 

Vereadores aprovam criação do Fundo de Esportes
	 Na semana passa-
da, a Câmara dos Verea-
dores de Rio Grande da 
Serra aprovou emenda na 
Lei que cria o Fundo Mu-
nicipal de Apoio ao Depar-
tamento de Esportes e La-
zer da cidade. O vereador 
Ébio Viana, do PSC anali-
sou o documento original e 
percebeu que não haveria 
fiscalização sobre a ver-
ba despendida, e solicitou 
que uma emenda fosse fei-
ta, para que uma bancada 

seja eleita e fiscalize o des-
tino do dinheiro.
“É um setor carente em 
nossa cidade, e o pouco 
que temos, deve ser inves-
tido de maneira conscien-
te. Por isso, acredito que 
devemos eleger algumas 
pessoas para fiscalizar 
esse Fundo”, comentou o 
vereador Bibinho, apoiado 
pelo nobre Claurício Ben-
to autor da Lei de criação 
do Fundo. “O vereador Bi-
binho tem muito mais en-

gajamento para tratar de 
assuntos do esporte, e por 
isso, não titubeei ao acei-
tar a solicitação de ementa 
proposta por ele. É assim 
que cuidamos de nossa 
cidade, juntos”, enfatizou 
Claurício.
	 A ideia é fazer com 
que os vereadores parti-
cipem ativamente da fis-
calização, sendo que a tal 
comissão será composta 
por sete membros que di-
vidiram os cargos de con-

selheiros e gestores e dois 
vereadores, eleitos pelo 
próprio plenário, serão os 
fiscalizadores. “Estamos 
defasados de projetos e 
recursos. Nossas equipes 
de futebol, por exemplo, 
pagam um valor maior para 
poder participar, do que re-
cebem como premiação”, 
disse Bibinho.
	 O vereador Silvio, 
do PMDB, disse que é 
preciso que os gestores 
e conselheiros deste Fun-

do tenham em mente que 
outros esportes na cidade 
precisam ser fomentados, 
e não somente o futebol 
como é cultural.
	 O Diário de Ribei-
rão Pires entrou em con-
tato com a Prefeitura de 
Rio Grande da Serra para 
saber a posição e os pos-
síveis investimentos que a 
cidade fará com este fun-
do, mas até o fechamento 
desta edição não obtive-
mos nenhuma resposta.

centes beneficiados com 
a ação, Jefferson acredita 
que aproximadamente 200 
moradoras do bairro usu-
fruem das instalações que 
já estão funcionando. “As 
crianças de nossa comu-
nidade brincam nas ruas, 
buscam divertir-se em lu-
gares sem segurança e 
nós temos que prezar pela 
integridade física delas”, 
comentou o comerciante 
que almeja a instalação de 

uma tirolesa e também de 
sessões de rapel dentro do 
parque.
	 Uma ação deste 
tamanho não poderia dei-
xar de chamar a atenção 
dos moradores de outros 
bairros de Rio Grande da 
Serra e, de acordo com a 
Associação, estes outros 
moradores já foram visitar 
o local para saber como 
funciona esta iniciativa.
	 Há alguns anos o 

local tem sido cobiçado 
pelos moradores, como 
um espaço de potencial 
para abrigar um pequeno 
parque para lazer da popu-
lação, mas acabou sendo 
utilizado da mesma ma-
neira como tantos outros 
terrenos abandonados. O 
local passou a ser um pon-
to de drogas. “Como era 
um lugar de mata fechada, 
nós não tínhamos nenhum 
tipo de espaço destinado 
ao lazer, e infelizmente era 
usado dessa maneira, até 
que um senhor da nossa 
comunidade passou a lim-
par e utilizar o local como 
horta e nós percebemos o 
potencial que o local tem”, 
enfatiza Jefferson, que co-
memora o afastamento dos 
usuários de droga. “Hoje 
as famílias usam o local 
para muitas coisas, prin-
cipalmente para a diver-
são das crianças; algumas 
pessoas usam o local par 
ler, ou seja, temos um local 
que atende as necessida-
des dos nossos membros 
da comunidade”, finalizou.
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Por Ricardo Ribeiro

	 Não é a primeira vez 
que os funcionários da Santa 
Casa de Ribeirão Pires têm 

problemas com atrasos nos 
pagamentos dos salários. 
As denúncias e reclamações 
nas redes sociais de amigos 
de trabalhadores da empre-

sa são constantes.
	 De acordo com fun-
cionários, eles são obrigados 
pela empresa a permanece-
rem calados. “Se alguém 
denuncia os atrasos no pa-
gamento do salário, o diretor 
da empresa ameaça com 
demissão”, contou um de-
nunciante, que foi mais lon-
ge, ao afirmar que os atrasos 
são propositais. “A Prefeitura 
faz o repasse à Santa Casa 
e o diretor aplica o dinheiro. 
Quando os juros da aplica-
ção caem, ele decide pagar 
os funcionários”, disse.
	 Além do stress de 
não ter o dinheiro na data 

acordada, no dia da contra-
tação, o salário fica compro-
metido, já que vários com-
promissos dos funcionários 
são colocados em segundo 
plano até que o pagamento 
seja depositado. “Muitos tra-
balhadores têm filhos peque-
nos e têm de pagar aluguel. 
As contas ficam atrasadas e 
os servidores pagam juros e 
não conseguimos comprar 
produtos básicos.”, falou a 
pessoa denunciante.
	 A equipe do Diá-
rioRP entrou em contato 
com a Prefeitura de Ribeirão 
Pires para solicitar esclare-
cimentos sobre o caso dos 

frequentes atrasos. Questio-
namos se o Executivo Mu-
nicipal não deveria fiscalizar 
a contratada, e se a mesma 
estaria realizando todos os 
serviços de maneira ade-
quada, entretanto, não ob-
tivemos nenhuma resposta 
por parte da Prefeitura. 
	 Procuramos tam-
bém a Santa Casa de Ri-
beirão Pires para verificar 
os motivos pelos quais os 
atrasos estão acontecendo 
ultimamente. No entanto, a 
empresa também não res-
pondeu nenhum de nossos 
contatos até o fechamento 
desta edição.	

Funcionários da Sta Casa reclamam de atrasos em salários
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